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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo demonstrar a diversidade florística de uma área de pastagem natural, no município de Pinheiro Machado, inserido na região geográfica conhecida como Alto Camaquã. Foi realizado um estudo da composição florísica do estrato herbáceo da vegetação, foram avaliados dados de frequência e ocorrência das famílias botânicas do estudo, foram calculadas, seguindo os procedimentos de Miotto e Boldrini (1987) e Machado (2004). As famílias mais frequentes no levantamento foram: Poaceae, Asteraceae, Fabaceae e Covolvulaceae respectivamente. A espécie nativa Dichondra sericea, apresentou maior FR e FA seguida das espécies de Dichantelium sabulorum, Axonopus affinis, Chevreulia acuminata e Desmodium incanum respectivamente, demonstrando desta forma a heterogeneidade desse ecossistema.
Palavras-chave: Bioma Pampa; Patagem natural; Vegetação.
ABSTRACT: This paper aims to demonstrate the floristic diversity in an area of ​​natural pasture in the city of Pinheiro Machado, located on the geographic region known as Alto Camaquã. A study of florísica composition of herbaceous vegetation was conducted were evaluated frequency data and occurrence of botanical study families were calculated by following the procedures Miotto and Boldrini (1987) and Machado (2004). The most frequent families in the survey were: Poaceae, Asteraceae, Fabaceae and Covolvulaceae respectively. The native species Dichondra sericea showed higher RR and FA followed by species of Dichantelium sabulorum, Axonopus affinis, Chevreulia acuminata and Desmodium incanum respestivamente, thus demonstrating the diversity of this ecosystem.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS
No Brasil,o bioma Pampa contempla uma área de 17,6 milhões de hectares correspondente a 2% do território nacional e se estende pelo Uruguai,Argentina e Paraguai com uma área total de 70 milhões de hectares (IBGE,2004), seu reconhecimento como bioma  é recente, pois apenas a partir de 2004 este foi desmembrado do bioma Mata Atlântica.Em dimensão o Bioma Pampa ou campos Sulinos, ocupa a metade meridional do Estado do Rio Grande do Sul (RS), delimitando-se apenas com o bioma Mata Atlântica na metade norte do Estado (CARVALHO et al., 2006). 
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Figura 1. Representação do Bioma Pampa, delimitando sua área na América do Sul, no Brasil e no Rio Grande do Sul. (AZEVEDO, 2013)
A representação dos campos Sulinos em dois biomas distintos resulta em ecossistemas heterogêneos, onde, se encontram espécies estivais e hibernais com destaque principalmente, para a presença de gramíneas e leguminosas com metabolismo C3 e C4, e diferentes eficiências na produção de biomassa (QUADROS & PILLAR, 2002). O Pampa representa importante reserva de recursos naturais e uma grande importância forrageira para a pecuária, com cerca de aproximadamente 400 espécies de gramíneas e 150 de leguminosas (BOLDRINI, 1997).

O campo natural é um recurso essencial para a exploração da pecuária no Rio Grande do Sul e configura a principal fonte alimentar de seus rebanhos, bovino e ovino, sendo responsável por mais de 90% da alimentação destes animais (NABINGER et al., 2006). Ao Pampa, na sua história de convívio com a cultura humana, foi lhe reservado o destino de servir como um grande “cocho” no decorrer de 300 anos para a produção pecuária (SUERTEGARAY e SILVA, 2009).
A valorização do nosso bioma é um aspecto imprescindível para repensar o atual sistema de produção regional, repensar as atividades econômicas que são realmente favoráveis para a população. Além disso, é uma forma de reverter ou ao menos não contribuir para que o Pampa seja degradado, perdendo suas riquezas imensuráveis por um modelo de resultados de curto prazo, mas com conseqüências irreparáveis em termos de ambiente, economia e sociedade (MATEI e FILLIPI, 2013).

Segundo Garagorry (2013), há uma demanda contraditória da sociedade através de políticas públicas, para que haja um aumento de produtividade (criação de bovinos). Isto tem levado muitos produtores a simplesmente aumentarem as taxas de lotação dos campos sem bases científicas para isso, e o resultado tem sido produções pífias com perda de biodiversidade, invasões biológicas, degradação dos solos entre outros.

Diante do exposto, o presente trabalho tem por objetivo demonstrar a diversidade florística de uma área de pastagem natural, no município de Pinheiro Machado, inserido na região geográfica conhecida como Alto Camaquã. 

2 DESENVOLVIMENTO

2.1 Referencial teórico


No RS, as pastagens naturais, que num passado recente ocupavam 62% da área do estado (ao redor de 16 milhões de hectares de área original), ocupam uma área de aproximadamente seis milhões de hectares (GARAGORRY, 2013) e a preservação deste ambiente tem recebido uma menor importância quando comparados com os demais biomas do país, ex: Bioma Amazônia e Bioma Mata Atlântica e tem sido rotulado de bioma negligenciado (OVERBECK et al., 2007) devido as ameaças e ao seu estado atual de conservação. A sua valiosa diversidade e suas formas de produção sustentáveis são pouco difundidas. Com a introdução das monoculturas, os processos de degradação já estão em expansão em algumas áreas. Estes processos são advindos da própria mecanização em solos inaptos ao cultivo e que desecandearam e aumentaram processos, que são naturais e que se aceleraram devido à forma agressiva de como essas monoculturas foram desenvolvidas (VERDUM, 2006).

 Com o uso adequado e o manejo, para a pecuária pode ser altamente produtiva e ainda manter a integridade dos ecossistemas campestres. No entanto, a baixa valorização da atividade pecuária, em relação às outras oportunidades aparentemente mais rentáveis, tem sido um fator determinante para a conversão de campos em lavouras e silvicultura. Há outras possibilidades que podem melhorar a rentabilidade da pecuária sem substituir os ecossistemas naturais (PILLAR et al, 2006). Uma das dificuldades que os pecuaristas enfrentam para manter os campos sob uso com a pecuária, é o grande número de espécies vegetais desse ecossistema, que dificulta que ele, manejador/pecuarista, conheça (identifique) as espécies
Segundo Marchiori (2004), no Rio Grande do Sul, mais do que aspectos edáficos ou do clima atual, a explicação para coexistência e o limite brusco entre florestas e campos deve ser buscada na biologia das plantas representativas dos respectivos Biomas e suas vinculações com o relevo.

Em 1942, o padre e naturalista Balduíno Rambo, apresenta um esquema de classificação fitogeográfica, reconhecendo cinco “Regiões fisionômicas naturais” para o estado do Rio Grande do Sul: “Litoral Rio-grandense”, “Serra do Sudeste”, “Campanha do Sudoeste”, “Depressão Central” e “Planalto”. 

Lindman (1974), em seus estudos sobre a vegetação, do Rio Grande do Sul identificou os seguintes tipos fisionômicos de campos:

 A. Campos subarbustivos – também reconhecidos como campos sujos.

Espalham-se por todo o Rio Grande do Sul, predominam ao redor de Porto Alegre. Encontram-se espécies de: Verbena, Lippia, Oxalis, Zornia, Briza, Paspalum, Eragrostis, Aspilia, Alternanthera, Gomphrena, Borreria, Diodia, Cuphea etc. 

B. Campos paleáceos – particularizam-se por gramíneas eretas e robustas, ervas e subarbustos rígidos, estes em sua maior parte ramosos, de folhas pequenas ou áfilos, faltando uma camada fundamental continua no estrato inferior. 

Destacam-se as espécies pertencentes aos táxons genéricos: Sida, Baccharis, Andropogon, Aristida, Erianthus, Eupatorium, Verbena, Jussieuaea, Scoparia, Crumenaria etc.

C. Gramado (potreiro) – constitui-se num tapete contínuo e baixo de gramíneas, cujas rosetas de folhas e brotos foliares formam um manto plano e macio, cobrindo inteiramente o solo, tendo o caráter de um prado. De aspecto sempre verde, por beneficiarem-se as espécies da sombra e da umidade conferida por algumas arvoretas e moitas, ocorre nos vales, nas baixadas ou perto de capões de matos.

Entre suas espécies, encontra-se: Paspalum sanguinale, Paspalum notatum, Paspalum furcatum, Eleusine indica e outras pertencentes aos táxons genéricos: Cyperus, Kyllinga, Zornia, Vernonia, etc.

D. Campos brejosos – também chamados campos úmidos ou campos inundados, são tratos baixos e alagadiços ou sempre úmidos, por causa de alguma correnteza fraca, densamente povoada por Gramíneas, Ciperáceas, Xiridáceas, Eriocauláceas. Em alguns lugares, onde há estagnação de água aparecem hidrófilas: Sagittaria montevidensis, Polygonum hydropiperoides, Nasturtium officinale, Ranuculus sp., entre muitas outras espécies. 

A partir dos anos 80, foram publicadas outras propostas de classificação fitogeográfica da vegetação brasileira, apresentando estudos detalhados para a Região Sul.

Dentre estes, destacam-se os de Veloso e Góes-Filho (1982), que propõem um sistema nacional baseado na classificação “Fisionômica-ecológica de Vegetação Neotropical”. Segundo os autores foram reconhecidas para o Rio Grande do Sul sete “Regiões Fitoecológicas” e duas “Áreas Ecológicas Especiais”, sendo que as regiões estão divididas em unidades menores, ditas “Formações”, definidas a partir de “Parâmetros fitofissionômicos”. Segundo estes autores o território gaúcho é dividido em: “Savana”, “Estepe”, “Savana-Estépica”, “Floresta Ombrófila Densa”, “Floresta Estacional Semi-Decidual”, Floresta Estacional Decidual, “Floresta Ombrófila Mista”, Área de Tensão Ecológica e Área de Formações Pioneiras (Áreas Ecológicas Especiais). 

. 

 Segundo Neske (2009), do ponto de vista político-administrativo, a região do Alto Camaquã, pertence à bacia hidrográfica do rio Camaquã, estando localizada no terço superior da mesma.

Os seis municípios que fazem parte dessa região, limitantes geográficos da bacia hidrográfica do Alto Camaquã são: Bagé, Caçapava do Sul, Pinheiro Machado, Piratini, Lavras do Sul e Santana da Boa Vista (NESKE, 2009).

O terço superior da bacia do Alto Camaquã como um Território, surge da identificação de uma combinação de características culturais, socioeconômicas e ambientais que deixaram o território do Alto Camaquã à margem do processo de modernização agrícola. Ou seja, a intensificação produtiva, a inovação tecnológica e uma orientação crescente para o mercado, tiveram menor repercussão sobre esta região, devido ao contexto socioeconômico, cultural e ecológico local incompatível com as estratégias técnico-produtivas (TRINDADE et al.,2007).
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Figura2. Localização do território do alto Camaquã. Fonte: Documento 107, Embrapa Pecuária Sul. Território do Alto Camaquã, Apresentação da cobertura vegetal do Alto Camaquã Junho de 2007 (TRINDADE, et al. 2007).

Segundo Neske (2009), a pecuária familiar do território do Alto Camaquã é diferenciada, pois muitas das suas características do contexto socioeconômico, cultural e ecológico são incompatíveis aos projetos de modernização, assim, a ausência de tais condições para a transformação produtiva de uma condição de “atraso” a condição “moderna” caracterizou um processo de modernização “incompleto” da pecuária familiar (BORBA, 2006).

O caráter “incompleto de modernização da pecuária familiar do território Alto Camaquã caracterizado, sobretudo, pela baixa interferência humana sobre os ecossistemas naturais, demonstra a existência de dinâmicas produtivas específicas que são determinadas por relações construídas entre o “homem-cultural” local e natureza. Tal comportamento revela padrões produtivos, que no modo geral, estão assentados no uso de recursos locais não mercantilizados, por exemplo, o uso de mão-de-obra familiar, os recursos reproduzidos dentro da própria unidade de exploração agrícola ou então, as “trocas” realizadas com a natureza (NESKE, 2009).

A pecuária familiar do território mencionado caracteriza-se pela “racionalidade camponesa” (BORBA e TRINDADE, 2009), e possui várias características culturais (cultura “ganadeira”), socioeconômicas (pecuária como estratégia principal de reprodução social e econômica, de pequena escala, com reduzida capitalização, pecuária como “poupança”) e ecológicas (declividade do terreno, solos rasos, ambiente caracterizado por mosaicos de campo-mato), barreiras á “modernização tecnológico-produtiva” (BORBA, et  al. 2009).

Segundo Borba, et al. (2009), esse tipo de pecuária tem estratégias produtivas com características de “produção ecológica”, na medida que dependem mais dos recursos naturais locais e energias renováveis (vegetação natural, sol e chuva) que recursos mobilizados a partir do mercado (insumos e serviços), dependem mais da natureza do que da economia, por isso deficiência hídrica ou manejo inadequado dos recursos naturais podem afetar mais a sustentabilidade do que falta de capital. Considerando essas características da região e a importância dos recursos naturais das pastagens, esse projeto visa contribuir para a descrição da flora e para caracterizar sua dinâmica, em duas abordagens: taxonômica e funcional.
3 MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho será realizado na região fisiográfica Serra do Sudeste, embasada pelo substrato granítico do Escudo Cristalino Sulriograndense em quatro áreas localizadas na região superior da bacia do Rio Camaquã, nos municípios de Pinheiro Machado e Caçapava do Sul, sendo duas em cada município. Os solos são do tipo Luvissolo e Argissolo (STRECK et al., 2008), respectivamente, caracterizados como: solos rasos e profundos, apresentando boa fertilidade, com afloramentos rochosos, relevo fortemente ondulado e uma vegetação composta por um mosaico de floresta nativa com áreas de campo (NESKE et al., 2006). 

O clima da região, segundo a classificação de Köppen, é o temperado úmido (Cfb), com temperatura do ar média anual de 16°C e precipitação média anual em torno de 1380 mm. São áreas de campo natural, de pecuária exclusivamente familiar, denominadas Unidades Experimentais Participativas (UEPAs) e fazem parte do projeto Ecologização da Pecuária Familiar como Estratégia de Desenvolvimento Territorial do Alto Camaquã, RS, vinculado a EMBRAPA-PPSUL. Nessas áreas, o produtor/manejador tem um papel muito importante, pois o manejo adotado pode modificar a composição florística e estrutural da vegetação. 

Foram dispostos oquatorze transectos de 2 x 0,50m, subdivididos em quatro quadros de 0,25m² cada, segundo o grau de heterogeneidade identificado por avaliação visual de cada área, serão registradas as espécies componentes, dentro dos quadros, através da listagem das mesmas e respectivas contribuições para a biomassa total. Essa será estimada visualmente em cada quadro, comparando-o com um padrão prévio estabelecido na área de estudo antes de cada levantamento. É composto por cinco classes de uma escala ordinal, variando de 1 a 5, utilizando amostragens adaptadas do método Botanal (TOTHILL et al., 1992).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
No presente estudo foram realizadas 937 observações, nas quais foram encontradas 61 espécies nativas nessa área experimental. Nesse levantamento fitossociológico pode-se constatar a maior evidência as famílias Poaceae, Asteraceae, Fabaceae e Covolvulaceae com 24; 7; 3; 2 espécies respectivamente.Na família Convolvulaceae a espécie Dichondra sericeaapresentou a maior frequência relativa (FR)= 5,33%  e inclusive a maior frequência absoluta (FA)=50 de todas espécies observadas no levantamento. A espécie Dichantelium sabulorum da família Poaceae apresentou uma FR=5,22%, FA=49 e a espécie Axonopus affinis FR=5,12%, FA=48. Na família Asteraceae a espécie Chevreulia acuminata apresentou uma FR=3,2% eFA=30. Na família das Fabaceae a espécie que se destacou foi Desmodium incanumcom FR=2,66% e FA=25.
Em estudos anteriores realizados na mesma região, observa-seuma estreita relação entre o número de espécies encontradas no presente trabalho, podendo variar de 45 a 57 espécies(GONÇALVES et al., 1998). A família Poaceae se destacou de forma mais significativa apresentando 22 espécies, representando 40,74%do total das espécies amostradas. Segundo Boldrini (2009), os campos do RS são fisionomicamente formados por gramíneas que constituem um grupo dominante, demosntrando-se uma importante fonte de alimento para produção animal.

No entanto a família das Asteraceae  também destacada no presente trabalho, mesmo apresentando  valores mais baixos. Essa família apresenta um grande número de espécies nos campos do RS, porém seus indivíduos ocorrem de forma mais isolada em meio as gramíneas exceto em beiras de estrada onde algumas espécies de Baccharis e Eupatorium são dominantes. Quando ocorrem em populações densas, são indicadoras de áreas de campo com pecuária mal manejada (BOLDRINI 2009).

As espécies da família fabaceae habitam todas as formações campestres e, como as espécies da família Asteraceae, também ocorrem como indivíduos isolados (BOLDRINI 2009). Segundo Caporal (2006), Desmodium incanum é a espécie de Fabaceae mais comum do Brasil, demosntrando resistência a seca, ao pisoteio e adaptada a diferentes tipos de solo, em trabalhos, realizados na mesma região, essa Fabaceae foi considerada a mais importante em cobertura e frequência (CAPORAL 2006).

5 CONCLUSÃO


A espécie nativa Dichondra sericea, apresentou maior FR e FA seguida das espécies de Panicum sabulorum, Axonopus affinis, Chevreulia acuminata e Desmodium incanum respestivamente, demonstrando desta forma a heterogeneidade desse ecossistema.
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